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			Capítulo 1


			 

			Lily puxou o chapéu para proteger os olhos do sol grego intenso e bebeu um longo gole da sua garrafa de água.

			– Nunca mais.

			Sentou-se no chão ardente e observou como a sua amiga limpava a terra do chão.

			– Se alguma vez voltar a dizer-te a palavra «amor», quero que me enterres em algum lugar desta jazida arqueológica e que nunca mais me tires de lá.

			– Há uma câmara funerária subterrânea. Posso fechar-te lá, se quiseres.

			– É uma ideia fantástica. Põe um epitáfio que diga: «Aqui jaz Lily, uma mulher que desperdiçou anos da sua vida a estudar a origem, a evolução e o comportamento dos humanos e que, mesmo assim, não conseguiu compreender os homens».

			Desviou o olhar das ruínas da antiga cidade de Aptera para o mar. Estavam no cimo de uma meseta. Atrás delas, o perfil escarpado das Montanhas Brancas destacava-se naquele entorno quente e diante dele estendia-se o azul cintilante do mar de Creta. A beleza daquela paisagem costumava animá-la, mas não naquele dia.

			Brittany levantou-se e secou a testa com o antebraço.

			– Para de te recriminar. Aquele homem é um canalha mentiroso e um impostor – disse, pegando na sua mochila enquanto olhava para um grupo de homens envolvidos numa conversa. – Felizmente para todos nós, amanhã volta para Londres e para junto da esposa. Espero que Deus a ajude!

			Lily cobriu o rosto com as mãos.

			– Não fales da esposa dele. Sou uma pessoa horrível.

			– Disse-te que era solteiro. Mentiu-te. A culpa é toda dele. Depois de amanhã, não terás de voltar a vê-lo e eu não terei de me conter para evitar matá-lo. 

			– E se ela descobrir e puser fim ao seu casamento?

			– Então, terá oportunidade de encontrar alguém que a respeite. Esquece-o, Lily.

			Como ia esquecê-lo se não conseguia deixar de pensar nele?

			– Estava a planear o nosso futuro. Íamos passar o mês de agosto a percorrer as ilhas gregas, até que tirou o cartão de crédito e, em vez disso, tirou uma fotografia da família dele. Três crianças com o seu pai. Não consigo suportá-lo. Como pude enganar-me desta maneira? É um limite que nunca ultrapasso. A família é sagrada para mim. Não sei o que me incomoda mais: que não o conhecesse bem ou que cumprisse todos os requisitos do homem ideal da minha lista.

			– Tens uma lista?

			– Tenho muita vontade de criar raízes, de formar uma família. Quando se deseja muito uma coisa, a tomada de decisões pode ver-se distorcida, portanto, tomei algumas medidas para me proteger. Sei as qualidades básicas que necessito num homem para que me faça feliz. Nunca saio com ninguém que não reúna os três requisitos.

			– Uma boa carteira, uns ombros largos e um grande...

			– Não! És terrível! – disse Lily e, apesar do seu desgosto, sorriu. – Em primeiro lugar, tem de ser carinhoso. Em segundo lugar, sincero. Pensei que o professor Ashurst o era. Nunca mais vou voltar a chamar-lhe David – acrescentou, virando-se para olhar para o arqueólogo convidado que a tinha entusiasmado durante a sua breve e desafortunada relação. – Tens razão. É um verme.

			– Não devíamos perder tanto tempo a falar dele. Esse professor já pertence ao passado, como esta escavação. Qual é o terceiro requisito da tua lista?

			– Quero um homem com valores familiares. Tem de desejar uma família. Agora entendo porque se comportava como um homem de família, porque já era um homem com uma família. A minha lista tem graves defeitos.

			– Apenas deverias acrescentar «solteiro» à tua lista. Tens de relaxar. Deixa de procurar uma relação e diverte-te. 

			– Referes-te a sexo? Isso não combina comigo – disse Lily e bebeu outro gole de água. – Tenho de estar apaixonada por um homem para ir para a cama com ele. Para mim, as duas coisas estão ligadas. E para ti?

			– Não. O sexo é o sexo e o amor é o amor. Um é divertido e o outro há que evitá-lo a todo o custo.

			– Eu não penso assim. Passa-se alguma coisa de errado comigo.

			– Não se passa nada de errado contigo. Não é crime desejar uma relação. O único problema é que te arriscas a que te partam o coração – disse Brittany, afastando o chapéu da cara. – É incrível o calor que faz... Ainda nem sequer são dez da manhã e estou assada.

			– É verão e isto é Creta, o que esperavas?

			– Neste momento, dava qualquer coisa por passar algumas horas em casa. No Maine, não estamos habituados a verões que nos fritem a pele. 

			– Já tinhas passado outros verões noutras escavações no Mediterrâneo.

			– E em todas elas me queixei – disse Brittany, esticando as pernas.

			Lily olhou para ela com inveja.

			– Com esses calções, pareces a Lara Croft. Tens umas pernas muito bonitas.

			– Muitas horas de caminhadas por terrenos inóspitos à procura de relíquias. Eu gostava de ter o teu cabelo loiro fantástico – comentou Brittany. – Escuta, não desperdices mais tempo nem lágrimas com esse homem. Sai esta noite connosco. Vamos à inauguração oficial da nova ala do museu arqueológico e, depois, vamos conhecer aquele bar que abriu no porto. 

			– Não posso. A agência telefonou-me esta manhã e ofereceu-me um trabalho de empregada de limpeza que surgiu à última hora.

			– Lily, tens um mestrado em Arqueologia. Não devias aceitar esse tipo de trabalhos.

			– A minha bolsa de estudo como investigadora não cobre o empréstimo universitário e não quero ter dívidas. Além disso, eu gosto de limpar, relaxa-me.

			– Gostas de limpar? Pareces uma criatura de outro planeta.

			– Não há nada mais gratificante do que deixar uma casa reluzente, mas preferia que o trabalho não fosse esta noite. A inauguração vai ser divertida. É a desculpa perfeita para limpar este barro todo e vestir uma roupa bonita, além de ver todas aquelas peças juntas. Não interessa. Vou concentrar-me no dinheiro. Vão pagar-me um preço especial. O dono passa o tempo quase todo nos Estados Unidos e decidiu vir sem aviso prévio – disse, procurando o protetor solar na sua mala. – Imaginas-te a ser tão rica que não consegues decidir em qual das tuas casas vais dormir?

			– Como se chama?

			– Não tenho a mínima ideia. A empresa é muito discreta. Temos de chegar a uma determinada hora e, então, a equipa de segurança deixa-nos entrar. Quatro horas depois, entra uma bela quantia na minha conta bancária.

			– Quatro horas? Vão ser cinco durante quatro horas a limpar uma única casa? – inquiriu Brittany, levando a garrafa de água à boca. – O que é, um palácio?

			– Uma casa enorme. Disseram-me que me darão uma planta quando chegar, que tenho de devolver quando me for embora, e não permitem fazer cópias.

			– Uma planta? Agora, sinto curiosidade. Posso ir contigo?

			– É óbvio, porque limpar o duche de alguém é muito mais interessante do que beber um coquetel no terraço de um museu arqueológico enquanto o sol se põe sobre o Egeu.

			– É o mar de Creta.

			– Tecnicamente, é o Egeu. Vou perder uma festa fantástica para encerar um chão. Sinto-me como a Cinderela. E tu, o que contas? Combinaste com alguém esta noite para animar a tua aborrecida vida amorosa?

			– Não tenho vida amorosa, tenho uma vida sexual e, felizmente, não é nada aborrecida.

			Lily sentiu uma pontada de inveja.

			– Talvez tenhas razão. Preciso de relaxar e de usar os homens para o sexo em vez de pensar que cada relação vai acabar no altar. És filha única, não és? Gostavas de ter irmãos?

			– Não, mas cresci numa ilha pequena. Era como ter uma família grande. Toda a gente sabia tudo sobre toda a gente, da idade em que aprendeu a andar às notas na escola.

			– Parece maravilhoso – disse Lily e surpreendeu-se ao ouvir uma nota de melancolia na sua voz. – No meu caso, fui uma menina adoentada e com muitos problemas, e ninguém se encarregou de mim durante muito tempo. A dermatite era terrível e estava sempre coberta de cremes e ligaduras. Ninguém queria uma menina que estava constantemente doente. 

			– Tolices, Lily! Estás prestes a fazer-me chorar e não sou uma pessoa sentimental.

			– Esquece. Fala-me da tua família.

			Gostava de ouvir histórias de outras famílias e das suas relações. Brittany bebeu outro gole de água e compôs o chapéu.

			– Acho que somos uma família normal. Os meus pais divorciaram-se quando tinha dez anos. A minha mãe não gostava de viver numa ilha. Com o tempo, mudou-se para a Florida. O meu pai era engenheiro e passava a maior parte do tempo a trabalhar em plataformas petrolíferas por todo o mundo. Eu vivia com a minha avó em Puffin Island.

			– Até o nome soa bem – disse Lily, imaginando a vida num lugar com aquele nome. – Eras muito ligada à tua avó?

			– Sim, muito. Morreu há uns anos. Deixou-me a cabana da praia, portanto, terei sempre um sítio ao qual chamar lar. Todas as semanas, recebo chamadas de gente interessada em comprá-la, mas nunca hei de vendê-la – disse Brittany, apanhando a toalha do chão. – A minha avó chamava-lhe A Cabana do Náufrago. Em criança, perguntei-lhe se alguma vez tinha vivido ali um náufrago e disse-me que se referia às pessoas perdidas na vida, não no mar. Acreditava que tinha efeitos reparadores.

			– Talvez precise de passar lá um mês. Preciso de recuperar.

			– Quando quiseres. Neste momento, está lá uma amiga minha. Usamo-lo como refúgio. É o melhor lugar do mundo e, sempre que vou lá, sinto-me perto da minha avó. Podes ir quando quiseres, Lily.

			– Talvez. Ainda tenho de pensar no que vou fazer em agosto.

			– Sabes do que precisas? Sexo por despeito, por diversão, sem todas essas tolices emocionais que as relações implicam.

			– Nunca tive esse tipo de sexo. Sempre o fiz por amor.

			– Então, escolhe alguém por quem nunca te apaixonarias, alguém que seja habilidoso na cama e que não peça mais nada. Assim, não corres nenhum risco – disse e calou-se ao ver que Spyros, um dos arqueólogos gregos da universidade local, se aproximava delas. – Vai-te embora, Spy, isto é uma conversa de mulheres.

			– O que te faz pensar que vinha juntar-me a vocês? Teria de ser uma conversa mais interessante do que a que acabo de deixar – disse, dando um refresco fresco a Lily. – É um despojo humano, theé mou.

			A sua voz foi quente e ela ruborizou-se, comovida pela sua amabilidade.

			– Eu sei, eu sei – disse, afastando o cabelo do pescoço. – Superá-lo-ei.

			Spy sentou-se ao seu lado.

			– Queres que te ajude a esquecê-lo? Ouvi falar de sexo por diversão. Se precisares de mim, aqui me tens.

			– Não, obrigada. Não confio em ti.

			– Não precisas de confiar em mim – disse, piscando-lhe um olho. – O que precisas é de um homem a sério, um grego que saiba fazer sentir-te como uma mulher.

			– Sim, sim, já conheço esse truque. Depois, trazes-me a tua roupa suja e pedes-me que ta lave. É por isso que não quero nada contigo. Não vou lavar as tuas meias – Lily riu-se enquanto abria a lata. Embora não tivesse família, tinha bons amigos. – Esqueces-te de que, quando não estou a limpar mansões de milionários ou a passar tempo aqui fora sem fazer nada para aumentar as poupanças para a universidade, trabalho para o homem grego por excelência.

			– Ah, sim... – disse Spyros, sorrindo. – Nik Zervakis, presidente da todo-poderosa ZervaCo, o homem por antonomásia, a fantasia de qualquer mulher.

			– Não a minha. Não reúne nenhum dos meus requisitos.

			Spy arqueou os sobrolhos e Brittany abanou a cabeça.

			– Não necessitas de saber quais são. Continua, Lily, desembucha tudo sobre Zervakis. Quero saber tudo sobre ele, do estado da sua conta bancária até como consegue aqueles abdominais incríveis que vi numas fotografias com uma atriz na piscina.

			– Não sei muito sobre ele, exceto que é muito inteligente e que gosta de se rodear de gente brilhante, o que faz com que seja muito intimidante. Felizmente, passa a maior parte do tempo em São Francisco ou em Nova Iorque, portanto, não costuma estar por aqui. Estou há dois meses a fazer este estágio e, durante esse tempo, já se despediram duas secretárias. Ainda bem que tem um ótimo departamento de Recursos Humanos, porque suspeito que recorra muito a ele. E nem me fales das namoradas! Preciso de uma folha de cálculo para me entender.

			– O que aconteceu com as secretárias?

			– Ambas deixaram o emprego pela pressão. A carga de trabalho é desumana e não é fácil trabalhar com ele. Tem uma forma de olhar que faz com que uma pessoa deseje teletransportar-se. Mas é muito atraente. Não é o meu tipo, mas as mulheres não param de falar dele.

			– Ainda não entendo porque trabalhas lá.

			– Estou a experimentar outras coisas. A bolsa de estudo de investigação acaba este mês e não sei se quero continuar a fazer isto. Estou a considerar outras opções. Os museus não pagam muito e não quero viver numa cidade grande. Não gosto de expor e... – disse encolhendo os ombros. – Não sei o que fazer.

			– Trabalhas em cerâmica e fazes umas peças muito bonitas.

			– Isso é um passatempo. 

			– Tens uma veia artística muito criativa. Devias explorá-la.

			– Não tem sentido pensar que posso ganhar a vida dessa maneira. Os sonhos não pagam contas – asseverou Lily, acabando a bebida. – Às vezes, preferia ter estudado Direito e não Arqueologia. Claro que não fui feita para trabalhar num escritório. Não tenho jeito com a tecnologia. Na semana passada, avariei a fotocopiadora e a máquina de café odeia-me, mas parece que ter a ZervaCo no currículo é uma forma de impressionar futuros empregadores. Demonstra que tens potencial. Se conseguires trabalhar lá e não te sentires intimidada, é evidente que és forte. E, antes que me digas que uma mulher formada não deveria sentir-se intimidada por um homem, devias conhecê-lo. Eu admiro-o. Dizem que nunca mostra os seus sentimentos, nem nos negócios, nem na sua vida pessoal. É o oposto de mim. Nunca ninguém o abandonou e sabe sempre o que dizer em cada situação. Gostava de me parecer com Nik Zervakis – concluiu.

			Brittany riu-se.

			– Estás a brincar, não estás?

			– Não, falo a sério. É como um bloco de gelo. Eu gostaria de ser assim. E vocês? Alguma vez estiveram apaixonados?

			– Não!

			Spy sobressaltou-se, mas Brittany não respondeu. Em vez disso, pôs-se a olhar para o mar.

			– Brittany? Alguma vez estiveste apaixonada?

			– Não tenho a certeza, talvez – respondeu a sua amiga com voz grave.

			– Ena! Brittany apaixonada? – disse Spy, arqueando os sobrolhos. – Atravessaram-lhe literalmente o coração com uma flecha? 

			Lily ignorou-o.

			– O que te faz pensar que estiveste apaixonada? Quais são os indícios?

			– Casei-me com ele.

			Spyros riu-se e Lily ficou petrificada.

			– Tu o quê? Bom, esse é um bom indício...

			– Foi um erro – disse Brittany, cravando a pá no chão. – Quando cometo erros, gosto que sejam grandes. Suponho que possamos considerá-lo um romance turbulento.

			– Parece mais um furacão do que um torvelinho. Quanto tempo durou?

			Brittany levantou-se e sacudiu o pó das pernas.

			– Dez dias. Spy, se não apagares esse sorriso da cara, vou empurrar-te para esta vala e encher-te de terra.

			– Queres dizer dez anos... – disse Lily.

			Brittany abanou a cabeça.

			– Não, dias. Conseguimos sobreviver à lua de mel sem nos matarmos um ao outro.

			– O que aconteceu? – perguntou Lily, surpreendida.

			– Deixei que os sentimentos influenciassem as minhas decisões – respondeu Brittany, com um sorriso fingido. – Desde então, não voltei a apaixonar-me.

			– Porque aprendeste a não o fazer. As pessoas não cometem repetidamente os mesmos erros. Dá-me alguns conselhos.

			– Não posso. É-me impossível estabelecer vínculos emocionais depois de ter conhecido Zach.

			– Um nome muito sensual...

			– Um homem muito sensual – disse, protegendo os olhos do sol. – Um canalha muito sensual.

			– Mais outro – comentou Lily com tristeza. – Mas eras jovem e toda a gente tem direito a cometer erros em jovem. Não só não tenho essa desculpa, como sou reincidente. Deviam prender-me até que me reabilite. Deviam devolver-me à loja e reprogramar-me.

			– Não precisas de ser reprogramada – disse Brittany, guardando a pá na mochila. – És adorável, atenciosa e carinhosa. É disso que os homens gostam em ti.

			– Isso e o facto de bastar uma olhadela para nos darmos conta de que deves ser impressionante nua – interveio Spy.

			Lily virou-lhe as costas.

			– Adorável, atenciosa e carinhosa são qualidades perfeitas para um animal de estimação, mas nem tanto para uma mulher. Dizem que as pessoas mudam, não é? Pois bem, eu vou mudar – disse, levantando-se. – Não vou voltar a apaixonar-me. Vou seguir o teu conselho e desfrutar do sexo por diversão.

			– Boa ideia! – disse Spy, olhando para o seu relógio. – Vai tirando a roupa e eu arranjo um sítio.

			– Muito engraçadinho... – comentou Lily, olhando-o. – Vou arranjar alguém que não conheça e por quem não possa apaixonar-me. Só tenho de procurar um homem que não cumpra nenhum dos meus requisitos e deitar-me com ele. Não pode correr mal. Vou chamar-lhe Operação Dama de Gelo.

			 

			 

			Nik Zervakis estava de costas para o escritório, a olhar para o azul do mar enquanto o seu assistente o punha a par das coisas.

			– Telefonou?

			– Sim, tal como previu. Como é possível que acerte sempre? Eu teria perdido as estribeiras há dias perante tal quantia de dinheiro e você nem sequer se altera.

			Para Nik, não era uma questão de dinheiro, mas de poder.

			– Telefonaste aos advogados?

			– Amanhã de manhã, vão reunir-se com a equipa da Lexos. Portanto, está feito. Parabéns, chefe! A imprensa americana não para de telefonar a pedir entrevistas.

			– Continua tudo no ar enquanto o acordo não for assinado. Quando isso acontecer, faço uma declaração, mas nada de entrevistas – disse Nik e sentiu que a tensão dos seus ombros diminuía. – Fizeste reserva no Athena?

			– Sim, mas antes tem a inauguração oficial da nova ala do museu.

			– Já me tinha esquecido... Tens algum dado sobre isso?

			O seu assistente empalideceu.

			– Não, chefe, só sei que a ala foi construída para expor todas as antiguidades minoicas no mesmo sítio. Convidaram-no para a última reunião da equipa encarregue do projeto, mas estava em São Francisco.

			– É suposto eu fazer um discurso?

			– Esperam que diga algumas palavras.

			– Posso dizer alguma coisa, mas nada relacionado com antiguidades minoicas – disse Nik, afrouxando a gravata. – Vamos rever a agenda.

			– Vassilis estará aqui com o carro às seis e um quarto, por isso, tem tempo de ir a casa para mudar de roupa. A caminho, vai buscar Christina e a reserva foi feita para as nove.

			– Porque não vou buscá-la depois de mudar de roupa?

			– Isso levaria tempo do qual não dispõe.

			Nik não podia opor-se. As suas constantes mudanças de horário tinham feito com que três assistentes se tivessem ido embora nos últimos seis meses. 

			– Mais alguma coisa?

			– O seu pai telefonou várias vezes. Diz que não atende o telefone e pediu-me que lhe transmitisse uma mensagem.

			– Do que se trata? – perguntou Nik, desabotoando o colarinho da camisa.

			– Pediu que lhe recordasse que o casamento dele é no próximo fim de semana. Acha que se esqueceu.

			Nik ficou petrificado. Não se tinha esquecido.

			– Mais alguma coisa?

			– Espera que vá ao copo-d’água. Queria que lhe recordasse que, de todos os tesouros do mundo, a família é o mais importante.

			Nik, cujos sentimentos quanto àquele aspeto eram do conhecimento público, não fez nenhum comentário. Não entendia que um quarto casamento fosse motivo de celebração. Na sua opinião, não passava de uma prova de que não tinha aprendido nada nas três vezes anteriores.

			– Telefono-lhe do carro.

			– Há mais uma coisa... – disse o homem, dirigindo-se para a porta, como se procurasse uma saída. – Pediu-me que lhe deixasse claro que, se não fosse, lhe partia o coração.

			Era um comentário típico do seu pai. Fora precisamente aquele sentimentalismo que tornara o seu pai vítima de três divórcios muito caros.

			– Mensagem recebida – disse Niklaus, voltando para a sua mesa.

			Depois de a porta se fechar, virou-se para a janela, fixando o olhar nos reflexos do mar. Sob uma mistura de desespero e frustração, formavam redemoinhos outras emoções obscuras e turvas que não desejava analisar. Não era dado à introspeção e pensava que o passado era útil na medida em que influenciava o futuro, pelo que reviver lembranças não lhe parecia agradável.

			Apesar do ar condicionado, a testa encheu-se-lhe de suor e atravessou o escritório para tirar uma garrafa do frigorífico. Porque deveria preocupá-lo que o seu pai voltasse a casar-se? Já não era o menino sonhador de nove anos, destroçado pela traição da sua mãe e sumido numa profunda nostalgia de estabilidade e segurança.

			Tinha aprendido a proporcionar a sua própria segurança. Emocionalmente, era um castelo inexpugnável. Nunca permitiria que uma relação o fizesse perder o norte. Não acreditava no amor e via o casamento como algo dispendioso e inútil.

			Infelizmente, o seu pai, um homem inteligente, não partilhava a sua opinião. Conseguira construir um negócio a partir do nada, mas, por alguma razão, não tinha aplicado a mesma inteligência à vida amorosa. Tinha a impressão de que o seu pai não analisava os riscos nem as implicações económicas dos caprichos amorosos e que se lançava a cada relação com uma ingenuidade inapropriada para um homem com a experiência dele.

			A relação entre eles tinha-se tornado mais incómoda depois de, da última vez que tinham jantado juntos, o seu pai lhe ter dado um sermão sobre a vida que levava, como se a ausência de divórcios da parte de Nik sugerisse uma personalidade insossa.

			Nik fechou os olhos por um instante e perguntou-se como era possível que a sua vida profissional andasse sobre rodas enquanto a familiar era um desastre. A verdade era que preferia um longo dia de trabalho a assistir a outro casamento do seu pai. Daquela vez, não conhecia a futura esposa, nem tinha vontade de o fazer. Não entendia o que poderia oferecer a sua presença além da sua evidente desaprovação e não queria estragar o dia. Os casamentos deprimiam-no. 

			 

			 

			Lily deixou o saco no vestíbulo de mármore e evitou ficar boquiaberta. Situada num cabo e com uma vista impressionante do mar, Villa Harmonia representava o luxo máximo. Continuou a andar até ao terraço, perguntando-se onde estaria o resto da equipa. Por entre os jardins adivinhavam-se caminhos estreitos até uma baía privada, com um cais e uma plataforma flutuante.

			– Morri e estou no Paraíso.

			A vibração insistente do seu telefone interrompeu-a e tirou-o do bolso. O uniforme ficava-lhe justo, graças a todos os iogurtes gregos com mel que não tinha parado de comer desde que chegara a Creta. A chamada era da proprietária da empresa de limpeza para lhe dizer que o resto da equipa tivera um acidente e que não poderia ir.

			– Oh! Ficaram feridas?

			Ao saber que ninguém tinha acabado no hospital, mas que o carro ficara destruído, apercebeu-se de que estava sozinha para fazer aquele trabalho.

			– Portanto, se eram necessárias cinco pessoas para quatro horas, como vou fazê-lo sozinha?

			– Concentra-te no salão e no quarto principal. Dá especial atenção à casa de banho.

			Resignada e disposta a fazê-lo o melhor possível, Lily começou a trabalhar. Escolheu música de Mozart, pôs os auriculares e cantarolou A flauta mágica enquanto limpava o chão do salão amplo. Quem vivia ali não tinha filhos, pensou enquanto cavava as almofadas dos sofás brancos e limpava o pó das mesas de vidro. Tudo era sofisticado e discreto.

			A cantarolar, Lily subiu pela escada curva até ao quarto principal e ficou petrificada. O apartamento diminuto que partilhava com Brittany tinha uma cama tão estreita que já tinha caído dela duas vezes enquanto dormia. Aquela cama, pelo contrário, era tão grande que uma família de seis pessoas podia dormir ali comodamente. Estava virada para a vista incrível da baía e Lily ficou embevecida, imaginando como devia ser dormir numa cama daquele tamanho. Quantas vezes poderia rodar até cair ao chão? Se fosse dela, esticar-se-ia como uma estrela-do-mar. 

			Olhou para trás para se assegurar de que não havia ninguém da equipa de segurança, tirou o telefone do bolso e tirou uma fotografia à cama.

			«Um dia, vou fazer sexo numa cama como esta», escreveu numa mensagem de texto para Brittany.

			Brittany depressa respondeu: «É-me indiferente a cama, interessa-me mais o dono».

			Deu uma última olhadela ao quarto antes de se dirigir para a casa de banho. Havia uma banheira grande junto de uma parede de vidro que permitia contemplar o mar. A única maneira de limpar algo tão grande era meter-se lá dentro, portanto, fê-lo com cuidado para não escorregar.

			Quando a deixou resplandecente, foi até ao duche. Havia um painel de controlo sofisticado na parede e ficou a olhá-lo pensativa. Tendo em conta a sua experiência desastrosa com a fotocopiadora e a máquina de café, era resistente a tocar em alguma coisa, mas que opção tinha?

			Levantou a mão, apertou cuidadosamente um botão e ofegou quando um potente jorro de água fria a atingiu da parede do outro lado. Sem fôlego, apertou outro botão para parar a água, mas outro jorro foi ativado e acabou com o cabelo e a roupa encharcados. Sem conseguir ver, palpou a parede, queimando-se e congelando alternadamente até conseguir desligar a água. Ofegando, com o cabelo e a roupa colados ao corpo, deixou-se cair ao chão para tentar recuperar o fôlego, tremendo como um animal à chuva.

			– Odeio a tecnologia.

			Afastou o cabelo da cara e torceu-o. Levantou-se, mas o uniforme pingava, colado à pele. Se atravessasse a mansão naquele estado, deixaria um rasto de água que não tinha tempo para limpar.

			Depois de tirar o uniforme, ficando de roupa interior, ouviu um ruído no quarto. Pensando que seria alguém da segurança, sobressaltou-se.

			– Olá? Se houver alguém aí, espere um pouco antes de entrar porque acabo de...

			Ficou petrificada ao ver uma mulher à porta. Estava impecavelmente arranjada, com um vestido de seda cor de coral a envolver-lhe o corpo esbelto e os lábios perfeitamente pintados.

			Lily nunca se tinha sentido tão deslocada em toda a sua vida.

			– Nik? – disse a mulher com tom gélido. – O teu apetite sexual é lendário, mas, para que saibas, é boa ideia despedires-te da última namorada antes de apareceres com uma nova.

			– Do que estás a falar?

			A voz masculina provinha do quarto, profunda, aborrecida e imediatamente reconhecível.

			Ainda a tremer pelo impacto da água gelada, Lily fechou os olhos e perguntou-se se algum dos botões do painel de controlo ativaria um assento projetável. Agora, já sabia de quem era a mansão.

			Instantes depois, apareceu à porta e Lily viu Nik Zervakis pela segunda vez na vida. Diante de um homem tão atraente, sentiu um aperto no estômago. 

			Com as pernas separadas, o seu rosto era inexpressivo, como se o facto de encontrar uma mulher seminua no seu duche não fosse surpreendente.

			– E então?

			Era tudo o que ia dizer?

			Preparada para uma explosão de proporções vulcânicas, Lily engoliu em seco.

			– Posso explicar...

			– Espero que sim – disse a mulher, batendo ritmicamente com a ponta do pé no chão. – Estou desejosa de o ouvir.

			– Sou a empregada de limpeza...

			– É óbvio, porque as empregadas de limpeza acabam sempre nuas nos duches dos clientes... – comentou furiosa, olhando para o homem que tinha ao lado. – Nik?

			– Sim?

			– Quem é? – perguntou, apertando os lábios.

			– Já ouviste. É a empregada de limpeza.

			– É evidente que está a mentir. Não há nenhuma dúvida de que passou todo o dia aqui a dormir.

			A única resposta daquele homem foi semicerrar os olhos pretos espetaculares. Ao recordar que, no seu primeiro dia na empresa, lhe tinham advertido que Nik Zervakis era perigoso quando ficava calado, o nervosismo de Lily disparou. Pelos vistos, a sua inquietação não era partilhada pela outra mulher, que continuava a discutir.

			– Sabes o que é o pior disto? Não que olhes para outras, mas que repares numa mulher tão gorda como ela!

			– O quê? Não sou gorda – disse Lily, tentando tapar-se com o uniforme molhado. – O meu índice de massa corporal é normal.

			Mas a mulher não a ouvia.

			– Foi por causa dela que te atrasaste a ir buscar-me? Eu avisei-te, Nik, e, se não te incomodares em dar-me uma explicação, eu não vou incomodar-me em pedir-te uma.

			Sem lhe dar hipótese de responder, a mulher saiu da casa de banho.

			Lily ficou em silêncio, sentindo frio e culpa.

			– Está muito zangada.

			– Sim.

			– Vai voltar?

			– Sinceramente, espero que não.

			Lily pensou em dizer-lhe que ficava melhor sem ela, mas decidiu que manter o seu emprego era mais importante do que a sinceridade.

			– Lamento imenso...

			– Não te desculpes, a culpa não foi tua.

			– Se não tivesse tido o acidente, estaria vestida quando entrou no quarto.

			– Acidente? Nunca tinha considerado o meu duche um lugar perigoso, mas, pelos vistos, estava enganado – disse, olhando para a água no chão. – O que aconteceu?

			– O seu duche parece o painel de comandos de um avião, foi isso que aconteceu – respondeu Lily, sem conseguir deixar de bater os dentes. – Não há instruções.

			– Não preciso de instruções – disse, olhando-a de cima a baixo. – Sei como funciona o meu duche.

			– Eu não! Não tinha ideia de que botão apertar.

			– Portanto, decidiste apertar todos? Se alguma vez te encontrares diante do painel de comandos de um avião, sugiro-te que te sentes em cima das mãos.

			– Não tem graça. Estou encharcada e não sabia que ia chegar tão cedo.

			– Peço desculpa – disse e o seu olhar escuro brilhou com ironia. – Não tenho o hábito de informar sobre os meus passos. Já acabaste de limpar ou queres que te mostre que botões apertar?

			Lily tentou manter toda a dignidade que conseguiu naquelas circunstâncias.

			– O seu duche está limpo – respondeu com o olhar fixo na porta. – Tem a certeza de que não vai voltar?

			– Não.

			Lily ficou em silêncio, sentindo-se aliviada e culpada ao mesmo tempo.

			– Estraguei outra relação.

			– Outra? – perguntou ele, arqueando os sobrolhos. – É uma coisa habitual?

			– Não sei bem. Ouça, se quiser, posso telefonar à minha chefe e pedir-lhe que responda por mim.

			A sua voz foi-se apagando ao dar-se conta de que isso implicaria confessar que a tinham apanhado seminua num duche.

			– A menos que tenhas uma chefe muito liberal, penso que é melhor que reconsideres essa ideia.

			– Tem de haver uma maneira de o resolver. Estraguei-lhe o encontro, embora não me parecesse uma pessoa muito agradável. Acho que, a longo prazo, não teria sido boa para si e era tão magra que não conseguiria embalar os seus filhos nos braços – disse e encontrou-se com o seu olhar. – Está a rir-se de mim?

			– Não, mas a destreza a embalar crianças não está na minha lista de atributos femininos.

			Deixou o casaco em cima de um sofá maior do que a cama, enquanto ela o olhava fascinada, perguntando-se se lhe importava que o seu encontro se tivesse ido embora.

			– Só por curiosidade, porque não se defendeu?

			– Porque iria defender-me?

			– Podia ter-se explicado e talvez lhe tivesse perdoado.

			– Eu não gosto de dar explicações. Além disso – disse ele, encolhendo os ombros, – tu já lhe tinhas dado uma explicação.

			Estava com as pernas separadas, bloqueando a porta com os seus ombros largos.

			– Não creio que me tenha visto como uma testemunha de confiança. Teria sido melhor se tivesse partido de si.

			– Não teria acrescentado mais nada à história.

			No seu lugar, ela ter-se-ia sentido humilhada, mas ele parecia indiferente ao facto de o ter enfrentado em público.

			– Não parece triste.

			– Porque haveria de estar triste?

			– Porque a maioria das pessoas se entristece quando uma relação acaba.

			– Não sou desses – replicou ele, sorrindo.

			Lily sentiu inveja.

			– Não está nem sequer um pouco triste?

			– Para isso é preciso sentir e eu não sinto nada.

			Lily pensou que aquelas palavras eram geniais. Porque não dissera algo do género ao professor Ashurst? Tinha de as memorizar para a próxima vez.

			– Com licença.

			Deixando um rasto de água, passou junto dele, mexeu na sua mala e tirou um bloco.

			– O que estás a fazer?

			– Estou a escrever o que acaba de dizer. Cada vez que me deixam, não sei o que dizer. Mas, da próxima vez, vou dizer essas palavras com esse tom em vez de entre lágrimas como se fosse uma fonte – disse, enquanto gotas de água caíam em cima do bloco e borravam a tinta.

			– Deixam-te com frequência?

			– Com bastante frequência. Apaixono-me e partem-me o coração, é um ciclo que estou a tentar quebrar.

			Desejou não ter dito nada. Embora fosse muito aberta, não gostava de reconhecer em público que não tinha sorte no amor.

			– Quantas vezes já te apaixonaste? 

			– Até agora? – perguntou, batendo no bloco com a caneta que não escrevia. – Três vezes. Aposto que nunca teve azar no amor, pois não?

			– Nunca estive apaixonado.

			– Porque nunca conheceu a pessoa certa.

			– Não acredito no amor.

			– Então, no que acredita? – perguntou, interessada.

			– Em dinheiro, influências e poder – respondeu ele, encolhendo os ombros. – Objetivos tangíveis e quantificáveis.

			– Como se mede o poder e a influência? Não, não me diga. Põe o pé no chão e a escala de Richter mede-o. 

			– Surpreender-te-ias – comentou, tirando a gravata.

			– Já estou surpreendida. Meu Deus, é fantástico! A partir de agora, vai ser o meu modelo a seguir – disse, conseguindo que a caneta escrevesse por fim. – Nunca é demasiado tarde para se mudar. De agora em diante, também vou estabelecer metas tangíveis e quantificáveis. Por curiosidade, o que procura nas relações?

			– Orgasmos – respondeu, sorrindo lentamente.

			Lily ruborizou-se.

			– É o que dá fazer perguntas parvas... Certamente, é um objetivo quantificável. É evidente que é capaz de manter a frieza e a distância nas suas relações. É o que eu quero. Molhei o chão, tenha cuidado para não escorregar.

			Estava apoiado na parede, observando-a divertido.

			– Comporta-se assim quando quer ser fria e distante?

			– Ainda não comecei a fazê-lo, mas, assim que o meu radar me avisar de que posso estar em perigo de me apaixonar pela pessoa errada, pumba! – disse, dando um murro ao ar. – Vou mostrar o meu lado mais frio. De agora em diante, vou proteger o meu coração com uma armadura – acrescentou, sorrindo. – Acha que sou louca, não é? Tudo isto é normal para si, mas não para mim. Estou na primeira fase de um transplante de personalidade. 

			O som de uma vibração chamou a atenção de Lily e olhou para o casaco do homem, do outro lado do quarto. Ao ver que não se mexia, olhou para ele.

			– É o seu telefone.

			– Sim – disse, sem deixar de a olhar fixamente.

			– Não vai atender? – perguntou, levantando-se rapidamente, sem largar a toalha. – Pode ser ela, para lhe pedir desculpa.

			– Tenho a certeza de que é ela e é por isso que não tenho intenção de atender.

			Lily ouviu-o admirada.

			– Isso é um exemplo de porque tenho de ser como você. Se fosse o meu telefone, teria atendido e, depois de ouvir as desculpas de quem quer que fosse que estivesse do outro lado da linha, teria dito que não importava. Ter-lhe-ia perdoado.

			– Tens razão, precisas de ajuda. Como te chamas?

			– Lily.

			– A tua cara é-me familiar. Já nos vimos antes?

			Lily sentiu que se ruborizava.

			– Estou há alguns meses a trabalhar com uma bolsa de estudo na sua empresa, dois dias por semana. Sou a segunda secretária do seu assistente.

			«Fui quem estragou a fotocopiadora e a máquina de café.»

			– Portanto, trabalhas dois dias por semana para mim e os outros três como empregada de limpeza?

			– Não, só faço este trabalho à tarde. Nos outros três dias, faço trabalho de campo em Aptera durante o verão. Mas já está quase a acabar. Cheguei a um cruzamento na minha vida e não sei que direção tomar.

			– Trabalho de campo? És arqueóloga?

			– Sim, faço parte de um projeto financiado pela universidade, mas não me dá para pagar o empréstimo para os estudos, portanto, tenho outros trabalhos.

			– Sabes alguma coisa de antiguidades minoicas? 

			Lily pestanejou.

			– Provavelmente, mais do que seria saudável para uma mulher de vinte e quatro anos.

			– Fantástico! Volta para a casa de banho e seca-te enquanto vou arranjar-te um vestido. Esta noite, tenho de ir à inauguração da nova ala do museu. Vens comigo.

			– Eu? Não tem uma acompanhante?

			– Tinha – respondeu. – E, como és culpada em parte de se ter ido embora, vais no lugar dela.

			– Mas... – começou e humedeceu os lábios. – Supõe-se que tenho de limpar a sua casa.

			O seu olhar foi do rosto dela até à poça de água no chão da casa de banho.

			– Diria que fizeste um bom trabalho. Quando voltarmos, a água já terá chegado lá baixo, ao salão, e terá limpo tudo.

			Lily riu-se e perguntou-se se os seus empregados conheciam o seu sentido de humor.

			– Não vai expulsar-me?

			– Devias ter mais autoconfiança. Se conheces a cultura minoica, ainda me serves para alguma coisa e nunca demito as pessoas que me são úteis. 

			Tirou-lhe a toalha, deixando-a apenas com a roupa interior molhada.

			– O que está a fazer? – disse ela, tentando, sem sucesso, recuperar a toalha.

			– Está quieta. Não penso que seja o primeiro homem a ver-te seminua.

			– Normalmente, os homens que me veem nua são homens com quem tenho uma relação. E incomoda-me que olhem para mim, sobretudo depois de uma mulher que parece um pau me ter chamado gorda e... – Lily calou-se ao ver que se virava e se afastava dela. Não sabia se devia sentir-se aliviada ou zangada. – Se quer saber o meu tamanho, pergunte-me.

			Viu como tirava o telefone do bolso e marcava um número. Enquanto esperava que a pessoa do outro lado atendesse, contemplou o corpo dela e sorriu com picardia.

			– Não preciso de perguntar, theé mou, sei qual é o teu tamanho.
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